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Resumo:
							                           
Este estudo investiga os impactos do bullying no desempenho acadêmico de estudantes universitários na Região Metropolitana do Cariri. Utilizando a metodologia Propensity Score Matching (PSM) e dados primários de 276 alunos da Universidade Regional do Cariri (URCA), compararam-se vítimas de bullying com um grupo de controle. Os resultados mostram diferenças significativas nos coeficientes de rendimento, desfavoráveis aos alunos que sofreram bullying. As sequelas desse fenômeno durante o ensino médio têm um impacto negativo duradouro no desempenho acadêmico, com possíveis implicações financeiras futuras. Essas descobertas enfatizam a necessidade de estratégias preventivas e intervenções eficazes nas escolas, visando proteger os estudantes e criar um ambiente escolar saudável que estimule o sucesso acadêmico e profissional



Palavras-chave: Propensity score matching, Cariri, Bullying, Desempenho acadêmico, Ensino médio, Ensino superior.
		                         


Abstract:
						                           
This study investigates the impacts of bullying on the academic performance of university students in the Cariri Metropolitan Region. Using the Propensity Score Matching (PSM) methodology and primary data from 276 students at the Regional University of Cariri (URCA), victims of bullying were compared with a control group. The results show significant differences in performance coefficients, unfavorable to students who have suffered bullying. The sequelae of this phenomenon during high school have a lasting negative impact on academic performance, with possible future financial implications. These findings emphasize the need for effective preventive strategies and interventions in schools aimed at protecting students and creating a healthy school environment that fosters academic and professional success.
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Introdução


A violência é entendida como um fenômeno histórico e cultural complexo que tem ocupado grande parte de nossa sociedade nos últimos anos. A definição publicada pela Organização Mundial da Saúde (OMS) no Relatório Mundial sobre Violência e Saúde em 2002, define como o uso deliberado de ameaça ou força física real ou força contra si, outra pessoa ou um grupo, que tenha a possibilidade ou causar danos, morte, danos psicológicos, deficiência de desenvolvimento ou privação (Krug et al., 2002).

O Ministério da Saúde fornece uma definição de violência para a implementação de políticas e promoção de planos de ação em três níveis de gestão, conceituando-a como ações humanas que causam a morte humana ou atingem seus indivíduos, grupos, classes, nações, integridade e saúde física, moral, mental ou espiritual (BRASIL, 2001). A violência é frequentemente proeminente entre grupos vulneráveis, como crianças, adolescentes, mulheres e idosos, e ocorre em diferentes contextos.

Bullying é um termo em inglês que se refere ao assédio ou intimidação deliberada e repetida de uma pessoa, que pode ocorrer na escola ou no trabalho via ações verbais, mensagens escritas e/ou abuso físico e psicológico, que pode ser praticada por uma ou mais pessoas (Fante, 2005). O bullying é um ocorrido comportamental que afeta muitas pessoas ao longo dos anos e em diversos lugares do mundo, essas ocorrências vêm chamando a atenção de educadores e formuladores de políticas em muitas partes do mundo nos últimos anos devido os danos causados por essas ações contínuas de violências verbais, físicas e psicológicas.


Segundo Silva (2010) o bullying pode ser classificado como social (quando a pessoa vem sendo incessantemente excluída das atividades e da convivência social); psicológico (são os constrangimentos, chantagens, injúrias e perseguições no que diz respeito à religião, aparência física e orientação sexual, etc.); virtual (ataques verbais e psicológicos por meio da internet o “cyberbullying”); físico (todo e qualquer tipo de violência física); verbal (apelidos maldosos, insultos e humilhações).

De acordo com Silva (2010) os meninos representam uma pequena superioridade em relação à porcentagem das meninas. No entanto, a atitude do menino é mais acentuada devido a maior agressividade e uso da força. As meninas, por outro lado, são mais propensas a intimidar os outros com base em intrigas, fofocas e isolamento dos colegas. Portanto, essas atitudes podem ser ignoradas, tanto na escola quanto no ambiente doméstico.

O bullying é a condição mais comum na infância e adolescência, afeta o aprendizado e o crescimento da renda na vida adulta da criança que sofreu bullying, pois a vivência escolar é prejudicada, ocasionando um baixo desempenho acadêmico e graves problemas psicológicos.

Em 2009, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), em colaboração com o Ministério da Saúde, realizou uma pesquisa denominada Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE) para identificar e descrever a incidência de bullying entre estudantes brasileiros do 9º ano do ensino fundamental em escolas públicas e privadas das 26 capitais brasileiras e do Distrito Federal. Este é o primeiro estudo a analisar o bullying usando dados de todas as capitais do país. Os resultados da PeNSE mostraram que 69,2% dos alunos pesquisados não sofreram bullying. 25,4% raramente às vezes foram vítimas dessa violência, enquanto 5,4% afirmaram ter sofrido bullying na maioria das vezes ou sempre. Foram observadas diferenças de gênero, sendo os alunos do sexo masculino (32,6%) mais comuns do que os do sexo feminino (28,3%). A ocorrência de bullying em maior proporção está no meio acadêmico de escolas privadas (35,9%) do que entre os de escolas públicas (29,5%) (IBGE, 2009).


O cyberbullying, é o bullying virtual é um conjunto de forma de agressão que acontece através da internet de forma online. Os participantes de cyberbullying ou intimidação virtual, utilizam redes sociais para poder atingir outras, as redes sociais podem ser Facebook, blogs, YouTube, etc. (Capucho e Marinho, 2008).

O bullying pode levar a sintomas físicos e emocionais que podem ser conduzidos ao desenvolvimento de transtornos mentais, como ansiedade generalizada ou depressão, o que pode levar as pessoas a tentarem contra suas vidas. O assédio vem sendo o grande problema de uma geração, que apesar de leis criadas para combater esse crime, ainda assim vem demonstrando elevados índices de suicídios e depressão ao longo dos anos. A importunação pode afetar as pessoas de várias maneiras, incluindo a vida acadêmica.

O bullying pode causar problemas no longo prazo. As consequências da intolerância podem ser arrasadoras e irreversíveis para a vítima. A partir daí, o desempenho escolar pode diminuir, a depressão, a ansiedade, os ataques de pânico e outros transtornos.

Em 2019, a Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE) do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) realizou entrevistas com alunos do 7º ano do ensino fundamental ao 3º ano do ensino médio, abrangendo 11,8 milhões de alunos de 13 a 17 anos. Dados do IBGE, entre eles 7,7 milhões tinham entre 13 e 15 anos, e 4,2 milhões tinham entre 16 e 17 anos.

No Ceará, verificou-se que 11,8% dos alunos de 13 a 17 anos relataram ter deixado de ir à escola por se sentirem inseguros no caminho de casa para a escola ou da escola para casa. No estado do Ceará, 12,5% dos alunos da rede pública deixaram de frequentar a escola, contra 7,6% das escolas particulares. Além de 2,5% dos estudantes relataram ter brigado com armas de fogo. Com armas brancas, o número é de 3,7% (IBGE, 2019).

O Cariri é uma região do sul do estado do Ceará, equidistante da capital nordestina, e faz divisa com os estados do Piauí, Pernambuco e Paraíba. Nesse cenário, foi criada a Universidade Regional de Cariri – URCA. A simples presença de uma instituição de ensino superior em uma região extremamente restrita é um vetor de transformação regional.

Diante disso, o presente estudo visa contribuir de maneira científica com dados que permite identificar o perfil dos estudantes que sofriam bullying no ensino médio, e de que maneira isso pode afetar o desenvolvimento acadêmico dos estudantes universitários, um estudo de caso para a Região Metropolitana do Cariri. Visando atrair atenção para o tema, o trabalho apontará a relação entre o bullying durante o ensino médio e o desempenho acadêmico dos estudantes universitários na Regão Metropolitana do Cariri.

O estudo em questão será de grande importância para identificar de maneira prática quais as possíveis consequências do bullying sofrido no ensino médio e como isso reflete atualmente no desenvolvimento acadêmico dos universitários na Região Metropolitana do Cariri. Sendo assim surge a problemática da pesquisa que busca respostas para a seguinte pergunta: como o Bullying pode influenciar no desempenho acadêmico dos estudantes? Os resultados poderão contribuir para a incorporação de políticas públicas de cunho social e econômico.

Nesse contexto, o estudo visa analisar os possíveis impactos do bullyng sofrido pelos alunos no ensino médio no desempenho acadêmico dos estudantes universitários na Região Metropolitana do Cariri (RMC).

Além dessa introdução, o artigo conta com mais quatro seções. A segunda apresenta a revisão de literatura. Em seguida é apresentada a metodologia, dados e variáveis. Na quarta seção são apresentados e discutidos os resultados e, finalmente, a última seção traz as principais conclusões.





Revisão de literatura




1. Tipificação do bullying 



A violência se manifesta de forma diferente. É causada pelo uso de força física ou poder sobre si, um indivíduo ou um grupo, causando algum tipo de dano. O tipo de bullying varia dependendo de como é realizado. Esses atos de violência podem envolver um ou mais tipos de bullying e são prejudiciais ao desenvolvimento saudável dos adolescentes. Logo a baixo o quadro 1 explica de maneira detalhada os tipos de bullying e seus conceitos.




Quadro 1




Classificação e conceitos de Bullying.









	TIPOS DE BULLING
	O QUE É
	ATOS DE VIOLÊNCIA
	FONTE



	Físico
	Ação de agressões através de força física.
	- Socos - Chutes - Pontapés - Empurrões - Enforcamento - Imobilização - Puxões de cabelo - Roubo de lanche ou material
	Berger (2007).



	Verbal
	Ação de agressões através de palavras (oral ou escrita).
	- Insultar -Atribuir apelidos vergonhosos ou humilhantes
	Berger(2007); Rolim(2008).



	Relacional
	Ação de agressão através da alienação total ou parcial do convívio social.
	- Exclusão ou impedimento à participação em eventos sociais ou grupos
	Berger (2007)



	Eletrônico ou cyberbullying
	Ação de Agressões realizadas mediante redes sociais ou em ambiente virtual
	- Exposição indevida da imagem -Utilização de ferramentas virtuais (e-mail, mensagens instantâneas, salas de bate-papo, web site ou através de mensagens digitais ou imagens enviadas pelo celular) com o intuito de humilhar a vítima.
	Berger (2007)














Elaboração própria, 2022.








O bullying tem sido classificado em diferentes tipos, são eles segundo Berger (2007):





1.1 Bullying físico: 




O bullying físico é caracterizado pela vítima ser agredida fisicamente. Esses incidentes violentos ocorrem com frequência e são sempre direcionados à mesma pessoa e são característicos do bullying. As vítimas eram repetidamente socadas, chutadas, esbofeteadas, puxadas, seguradas ou estranguladas. Adultos ou responsáveis tendem a ser menos interessados, pois a agressão costuma ser de baixa intensidade, uma ocorrência comum entre os jovens.




1.2 Bullying verbal: 




O bullying verbal ocorre por meio do uso de palavras que ferem ou rebaixam a vítima. É comum as vítimas serem xingadas ou receberem apelidos vergonhosos. Muitas vezes, nesse caso, o invasor se esconde no anonimato, escrevendo mensagens ofensivas em quadros, mesas ou outros locais comuns no dia a dia do grupo.




1.3 Bullying relacional: 




O bullying relacional é baseado na necessidade de adequação ou pertencimento a um grupo (social). Como resultado, as vítimas são coagidas ou, em alguns casos, autoexcluídas devido à falta de pertencimento. Às vítimas é negada a participação em grupos de trabalho, tarefas ou atividades sociais, criando um sentimento de inadequação ou isolamento.




1.4 Bullying eletrônico: 




O cyberbullying existe na internet e nas redes sociais. Nesses incidentes, o anonimato do invasor é muitas vezes baseado no uso de perfis falsos (falsificação de identidade) a partir do qual é enviada uma série de mensagens destinadas a humilhar, difamar ou atacar a integridade do indivíduo.





2. Consequências do bullying


Alguns comportamentos agressivos surgem durante a adolescência e podem até ter benefícios adaptativos (Hawley, 1999). No entanto, a agressão entre pares não deve ser ignorada ou vista como parte do desenvolvimento. O bullying é um problema sério que pode ter sérias consequências para os envolvidos.

Segundo Bandeira (2009); 
Berger (2007);
 Cantini (2004); 
Lopes (2005); 
Olweus (1993) pesquisas relacionam experiências de vitimização com baixa autoestima; sintomas físicos e emocionais; ansiedade; medo; dores de cabeça; enurese; evasão escolar; depressão; pensamentos suicidas e suicídio.

Para Fante (2005) as repercussões da prática de bullying afetam todos os envolvidos em diversos níveis, mas especialmente a vítima, cujos efeitos negativos podem persistir muito além do período escolar. Esses efeitos adversos podem se estender às relações de trabalho, à formação de uma família futura e à criação de filhos, além de acarretar danos à saúde física e mental. Dependendo da intensidade do sofrimento experimentado como consequência do bullying, a vítima pode desenvolver reações intrapsíquicas, apresentando sintomas de natureza psicossomática, como enurese, taquicardia, sudorese, insônia, cefaleia, dor epigástrica, bloqueio cognitivo e de pensamento, ansiedade, estresse, depressão, pensamentos de vingança e suicídio, bem como reações extrapsíquicas, manifestadas por agressividade, impulsividade, hiperatividade e abuso de substâncias químicas. Tais implicações ressaltam a importância de uma compreensão aprofundada e uma abordagem adequada desse fenômeno, considerando suas implicações econômicas e sociais.

Segundo Carpenter e Ferguson (2011) as principais consequências do bullying são dificuldades ao se relacionar com pessoas; estresse no trabalho; fragilidade ao manter um relacionamento amoroso; dificuldade na tomada de decisões; tendência à depressão e rentabilidade baixa no trabalho devido à falta de confiança.


Carpenter e Ferguson (2011) afirmam que O bullying afeta diretamente o desenvolvimento acadêmico da criança. Por ser constantemente abusada, ela se concentrou em encontrar outras maneiras de escapar de sua dor. Ele vive em estado de alerta, onde suas únicas preocupações são controlar suas emoções, evitar o bullying e chegar em casa com segurança. Aprender não é mais prioridade, não consegue se concentrar nas aulas, evita atividades em grupo e atividades extracurriculares. Quando suas notas começaram a cair e seus pais e professores começaram a pressioná-la, seus níveis de estresse aumentaram ainda mais. Em muitos casos, acabam reprovando ou até abandonando a escola. Infelizmente, os agressores têm o poder de ameaçar o futuro educacional e as oportunidades de vida de uma criança. Ao sentir-se humilhada e perder a autoestima, pode não conseguir aproveitar as oportunidades que lhe trariam um emprego melhor e sucesso profissional.

Os efeitos da participação no bullying persistem ao longo da vida escolar e na idade adulta (Rigby, 1998; 
Olweus, 1993). Na literatura, a adolescência tem sido apontada como a maior ocorrência de bullying (Kenny, Mceachern & Aluede, 2005).

Fatores como a situação financeira de uma pessoa podem ter consequências como o bullying. Tippett e Wolke (2014) relataram em sua meta-análise que a posição socioeconômica estava associado apenas a papéis de bullying limitadamente. Eles descobriram que as vítimas e os agressores/vítimas eram mais propensos a ser de baixo nível socioeconômico. Por outro lado, os agressores são menos propensos a vir de origens socioeconômicas mais altas. O Centro Nacional de Estatísticas da Educação (2016) relata que estudantes com renda familiar mais alta sofrem níveis mais baixos de bullying.

Em contraste, Malecki, Demaray, Smith e Emmons (2020) relatam que alunos com nível socioeconômico (SES) mais alto relatam mais bullying e comportamento estranho do que alunos sem SES mais baixo. Assim, o NSE geral da sociedade na sua totalidade também parece influenciar o processo de bullying.


Segundo Sarzosa e Urzúa (2015), o bullying é um problema generalizado e oneroso, até porque não só quem sofre bullying, mas também quem o provoca, sofre consequências negativas ao longo da vida. Smith e outros. (2004) mostraram que as vítimas de bullying tinham menos amigos, eram mais propensas a faltar às aulas e não gostavam de intervalos. Esta bibliografia também documenta que as crianças mais novas são mais propensas a sofrer bullying, e que isso é mais comum entre os meninos do que entre as meninas (Perry et al., 1988; Boulton e Underwood, 1993).

Conforme o site stopbullying.gov gerenciado pelo Departamento de Saúde e Serviços Humanos dos EUA, 160.000 crianças faltam à escola diariamente nos EUA devido ao medo de sofrer bullying, representa 15% de todos os alunos que faltam às aulas; pessoas que sofrem bullying são entre 2 a 9 vezes mais propensos a considerar o suicídio do que aqueles que não são intimidados.

Estudiosos como Bowles e Herbert (1976) discutiram a importância das habilidades não cognitivas como bons indicadores de sucesso na vida, argumentando que podem ser consideradas ainda mais importantes do que as habilidades cognitivas, por determinar vários fatores ao longo da vida das pessoas.

Traços de personalidades mais maleáveis são mais importantes ao longo do ciclo de vida do que os fatores cognitivos, o que se torna altamente estável em torno de 10 anos. O estudo sugere que intervenções capazes de alterar traços de personalidade são promissoras para combater a pobreza e as desvantagens sociais (Almlund et al., 2011).

Para examinar as associações entre bullying e escolaridade, bem como salários no Reino Unido, Brown e Taylor (2008) estimam modelos de regressão linear usando mínimos quadrados (OLS) e probits ordenados. Suas descobertas sugerem que ser intimidado/sofrer bullying está correlacionado com menor escolaridade, portanto, com salários mais baixos durante a vida. Gensowski (2014) aponta que os ganhos ao longo da vida são substancialmente influenciados pela educação e traços de personalidade.

Em um estudo britânico do Instituto Nacional de Desenvolvimento Infantil, Brown e Taylor (2007) investigaram o efeito do bullying escolar. Os resultados sugerem um efeito adverso na acumulação de capital humano.

Nos Estados Unidos, os jovens com baixa estima e má atitude tendem a ter um nível educacional relativamente baixo, tendem a serem desempregados e, se empregados, provavelmente receberão baixos salários (Waddell, 2006).


Segundo Fante (2011, p. 61), a presença do fenômeno bullying “constitui realidade inegável, acontecendo em 100% em nossas escolas, independente do turno, das áreas de localização, de serem as séries iniciais ou finais, ou de ser a escola pública, ou privada”. No ensino médio, acontece disfarçadamente a maioria dos maus tratos, principalmente nos 1º e 2º anos, as séries finais do ensino fundamental, por pequenos ataques públicos. Faz-se notar a maioria dos episódios via apelidos, ofensas, ameaças e brigas dentro e fora da escola.


Heckman et al. (2006), usaram dados de uma amostra representativa de jovens americanos de 14 a 21 anos do National Longitudinal Survey of Youth em 1979 para determinar que as habilidades não cognitivas são pelo menos tão importantes quanto as cognitivas habilidades ao explicar alguns desempenhos sociais ao longo da vida. Por exemplo, as habilidades não cognitivas parecem ter uma forte influência na tomada de decisões sobre escolhas escolares, escolhas de trabalho e profissão. Além disso, tais habilidades são importantes para explicar a chance de alguém se envolver em comportamento de risco.

Segundo Brown (2004), o período da adolescência é muito vulnerável à pressão social e os jovens procuram ser parte de um grupo e desejam popularidade. Além disso, de acordo com Bursztyn e Jensen (2015) os adolescentes podem ser mais propensos a ceder a tal pressão e se envolver em comportamentos que podem ter efeitos a longo prazo.

Kumpulainen et al. (2001), Fekkes et al. (2006), mostram que as vítimas de bullying são mais propensas a desenvolver novos problemas psicossomáticos e psicossociais em comparação com as crianças que não sofreram, portanto, se torna um momento difícil de lidar com a solidão, ansiedade e depressão, o que pode estar relacionado ao desempenho acadêmico com as dificuldades esperadas que os alunos podem ter ao enfrentar tais desafios.

Vários estudiosos como Le et al. (2005), Kosciw et al. (2013), Ponzo (2013) e Kibriya et al. (2015) afirmam que o bullying leva a um baixo desempenho acadêmico e menores rendimentos após a conclusão da escola.





3. Desenvolvimento acadêmico



Olweus (1978), argumenta que os alunos com um desempenho ruim ou ótimo na escola são mais propensos a sofrer bullying. Pesquisadores descobriram que a maioria das pessoas relacionadas a situações de bullying – o agressor, a vítima e o espectador – são afetadas negativamente por suas experiências (Boulton et al., 2008; Connolly et al., 2000; Rigby e Slee, 1991).

Os jovens que praticam bullying são mais predispostos a ter Grade Point Average (GPA) mais baixos, segundo é transmitido pelas bibliografias (Glew et al., 2005, 2008). A cultura escolar que não é acolhedora ao aprendizado é prejudicial ao desempenho do aluno (Watson, 2001).

Dando início na educação básica/ensino fundamental. (Glew et al., 2005; Holt et al., 2007) até o ensino médio/segundo grau (Lacey; Cornell, 2013; Strøm et al., 2013;
Williams; Peguero, 2013), foram notadas uniões negativas entre bullying e GPA. Ademais, foram estudadas por pesquisadores que alunos que sofrem bullying tem maior predisposição de sofrer maiores riscos, de faltar a escola, pior desempenho acadêmico, falta de motivação e interesse nos trabalhos escolares (Parker & Asher, 1987; Kochenderfer & Ladd, 1996a; Wentzel, 1998; Juvonen, Nishina, & Graham, 2000; 
Attwood & Croll, 2006;
Buhs, Ladd, & Herald, 2006;
Hellfeldt, Johansson, & Lindberg, 2014; 
Kutsyuruba, Klinger, & Hussain, 2015; Wright, 2015)


Konishi et al. (2010), revelaram que o desempenho acadêmico em matemática quanto de leitura foram relacionadas negativamente com o bullying ao nível escolar, os dados foram feitos via uma amostra com mais de 27.000 participantes com 15 anos, como demonstrado por uma pequena relação, mas importante, pequena relação, mas estatisticamente significante a 1%.

Segundo Ma, et al. (2009) por meio de informações coletadas junto aos diretores de comportamento de bullying que 79% da variação do desempenho dos alunos em matemática e 80% na de leitura é explicada pelo bullying. Foi mostrado em outra pesquisa longitudinal nacional que alunos de 5ª e 6ª series que colaborou de algum modo com o bullying apresenta GPAs inferior em relação a alunos que revelaram nenhum envolvimento ou pouca participação, e os resultados são semelhantes entre meninos e meninas (Ma et al., 2009). Segundo estudos de Johansson et al. (2018) revelaram que os meninos envolvidos em cometer o bullying e vítimas de violências intencionais eram mais propensos a reprovar nas aulas (29,3% e 28,8%, respectivamente) em comparação aos meninos não envolvidos (13,1%). As meninas, que não são envolvidas com o bullying, apresentam (8,5%) de serem reprovadas, já as que sofreram vitimização ou foram vítimas de bullying apresentam maior risco de reprovação nas aulas (18,3% e 31,6%, respectivamente).

A ligação entre a vitimização do agressor e o GPA é explorada por autores como: Glew (2008), Nakamoto e Schwartz (2010), Schwartz et al. (2005), Williams e Peguero (2013), já entre as pesquisas que examinam as associações entre à prática de bullying por meta análise tem-se as desenvolvidas também por Nakamoto e Schwartz (2010), quanto as transversais, foi apenas por Glew (2008) e as longitudinais sendo por Schwartz et al. (2005), Williams e Peguero (2013) em natureza. Boa parte dos resultados da pesquisa indica que meninos e meninas que são vitimizados correm o risco de resultados ruins.

Em um estudo de meta-análise conduzida por Nakamoto e Schwartz (2010) foram examinadas as associações entre vitimização e GPA que incluíram um total de 29.552 participantes, entre eles meninos e meninas em 33 estudos. Foram descobertos pelos autores uma combinação negativa entre vitimização de pares e desempenho acadêmico para meninas de 0,13 e para meninos de 0,12 entre as idades de 8 e 13 anos.

Foi realizado achados semelhantes entre uma população mais velha, de 7ª, 9ª, 11ª séries (Glew et al., 2008). Esses pesquisadores mostraram que para cada aumento de 1 ponto no GPA, as chances de ser vítima eram 10% menores em comparação com jovens não envolvidos em bullying. Schwartz et al. (2005) destacou em um estudo de 199 escolas realizado ao longo de 1 ano, o impacto da vitimização de pares no funcionamento acadêmico dos alunos do ensino fundamental, medido pelo GPA e escores de testes de desempenho, os resultados indicaram uma associação negativa entre vitimização e funcionamento acadêmico de 0,33 que não diferiu por gênero.

Em uma pesquisa longitudinal, Williams e Peguero (2013), descobriram que meninos e meninas que indicaram ter sofrido bullying no 10º ano tiveram GPAs mais baixos no 12º ano do que meninos e meninas que não sofreram bullying no 10º ano. Tais resultados sugerem que a vitimização está ligada vigorosamente ao baixo desempenho acadêmico.





Procedimentos metodológicos


Esta seção tem por finalidade apresentar os principais processos metodológicos que serão aplicados no estudo. A metodologia inclui uma série de atividades sistemáticas e racionais que podem atingir os objetivos da pesquisa com maior segurança e economia, traçando o caminho a ser seguido em seu processo, identificando erros e auxiliando os cientistas na tomada de decisões (Lakatos e Marconi, 2001). O objetivo da pesquisa quantitativa é medir a relação entre variáveis por meio de associação e obter informações sobre uma determinada população. “As análises quantitativas são muito divulgadas e, nesse sentido, sua planificação necessita geralmente de menos explicações que as análises qualitativas” (Contandriopoulos, 1994, 90)





Abordagem geral do estudo


A presente pesquisa visa um estudo quantitativo na Universidade Regional do Cariri – URCA da RMC, averiguando as diferenciais de rendimento acadêmico entre os alunos que foram vítima de bullying e aqueles não atingidos e averiguar o desempenho no mercado de trabalho formal. Para tanto, foi realizada uma revisão de literatura com uma análise meticulosa e ampla das publicações correntes a respeito do bullying e suas consequenciais e efeito.





Delimitação da área geográfica de estudo


A Região Metropolitana do Cariri - RMC está localizada na região sul do estado do Ceará, idealmente localizada no centro do nordeste brasileiro. Essa região metropolitana é atualmente composta por nove municípios e com população estimada para 2021 em cada município: Juazeiro do Norte com 278.264 habitantes, Crato com 133.913 habitantes, Barbalha com 61.662 habitantes, Jardim com 27.187 habitantes, Missão Velha com 35.566 habitantes, Caririaçu com 28.008 habitantes, Farias Brito com 19.330 habitantes, Nova Olinda com 15.798 habitantes e Santana do Cariri com 17.726 habitantes conforme dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2021).

As três principais cidades, Juazeiro do Norte, Crato e Barbalha são chamadas de CRAJUBAR e juntas tem a população estimada em 2021 de 473.842 habitantes (IBGE, 2021). Região Metropolitana do Cariri tem concentração de 616.454 habitantes e área da unidade territorial dos 09 municípios estimada em 2020 de 5.465.861 km² (IBGE, 2020).
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Figura 1



Mapa da Região Metropolitana do Cariri







IBGE (2021).








Como observado no mapa 1, Pernambuco é o único estado brasileiro que faz fronteira com a RMC. Em relação às cidades que fazem fronteira são elas: Jati, Porteiras, Brejo Santo, Abaiara, Milagres, Aurora, Lavras da Mangabeira, Granjeiro, Várzea Alegre, Cariús, Tarrafas, Assaré, Altaneira e Araripe (IBGE, 2021).

A Universidade Regional do Cariri - URCA é uma universidade pública estadual que se instalou na região do Cariri no ano de 1986, sediada na cidade de Crato, na convergência dos estados do Ceará, Paraíba, Pernambuco e Piauí, integra um processo histórico que ganha visibilidade a partir de sua trajetória no Ensino Superior.

Conforme o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI 2017 – 2021), a universidade vem implementando a função de polo disseminador de conhecimento e da cultura da região do Cariri cearense, de proximidade e fácil acesso as principais capitais nordestinas, têm sua área de influência que ultrapassa os municípios do sul e centro-sul do estado conforme a figura 2.
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Figura 2



Atuação da URCA na Região Nordeste do Brasil







Fonte: Laboratório de Geoprocessamento – LABGEO/URCA, 2020.








A URCA desenvolve suas ações de Ensino, Pesquisa e Extensão em sete municípios cearenses (Campos Sales, Crato, Juazeiro do Norte, Iguatu, Missão Velha, Santana do Cariri e Barbalha) e diversos Campi (Campus Pimenta, São Miguel, São Francisco, CRAJUBAR, Maria Violeta Arraes de Alencar Gervaiseau, Cariris, Bárbara de Alencar e Humberto Teixeira) e no ano de 2022 passou a funcionar os curso de medicina e curso de graduação tecnológica em gestão de turismo.

Em 2021, a instituição possuía uma média de 9.948 alunos matriculados regularmente, nos cursos de graduação da URCA, referente aos semestres letivos de 2020.1, 2020.2 e 2021.1, nos 28 cursos de graduação em licenciatura plena, bacharelado e tecnólogo. Conta ainda com um corpo Técnico Administrativo em exercício de 83 servidores efetivos e 146 funcionários terceirizados. Em relação ao corpo docente, dispõem de um quadro de 364 professores efetivos, 107 substitutos, 154 temporários e 16 cedidos à URCA, sendo 02 da Fundação Universidade Estaduais do Ceará (FUNECE) e 03 da Universidade Vale do Acaraú – UVA (Relatório de desempenho da Gestão, 2022).

A URCA é a única Universidade brasileira que possui em sua estrutura um geoparque reconhecido pela UNESCO, o Geopark Araripe, e um dos principais museus de paleontologia do país, o Museu de Paleontologia Plácido Cidade Nuvens. Também conta com um Núcleo de Práticas Jurídicas e um Núcleo de Acessibilidade.





Origem dos dados


A abordagem metodológica será realizada através da análise quantitativa das informações, objetivando tornar o problema abordado mais explícito. Os dados são classificados como primários, obtidos através da aplicação de questionários correspondendo a uma amostra estatística da população alvo. As informações coletadas são provenientes de questionários aplicados pelo Google Forms aos alunos da Universidade do Cariri – URCA, ao todo apenas 276 alunos responderam o questionário.

O objetivo da pesquisa é avaliar o impacto do bullying sofrido no ensino médio no desempenho acadêmico mensurado pelo coeficiente de rendimento calculado pela média aritmética das disciplinas cursadas no ensino superior e o desempenho acadêmico será mensurado pelo coeficiente de rendimento calculado pela média das disciplinas cursadas. Esse trabalho será realizado a partir de uma amostragem probabilística aleatória com base nas informações de números de alunos matriculados no semestre, todas as turmas pertencentes a universidade foram selecionadas aleatoriamente. O questionário para os alunos possui uma afirmação que visa captar informações que permita atender aos objetivos da pesquisa. Compreender o grau de concordância/desacordo com o bullying sofrido pelo aluno.





Estratégica empírica


Foi estimado o seguinte modelo, seguindo Oliveira et al. (2018) para identificar os determinantes do coeficiente de rendimentos dos alunos por meio de Mínimos Quadrados Ordinários (MQO).[image: 12277165002_gi2.png]


No modelo econométrico em questão, considera-se a variável dependente Yi, que representa o coeficiente de rendimento do aluno na Universidade. A variável dicotômica Bullied assume o valor 1 caso o aluno afirme ter sido vítima de bullying no ensino médio e 0 caso contrário. O vetor de variáveis de controle, Xi, engloba características dos alunos, escolares, socioeconômicas e familiares dos entrevistados, conforme detalhado na Tabela 1. O termo de erro idiossincrático é representado por εi.

O objetivo é estimar o coeficiente β2, que mede o impacto do bullying no coeficiente de rendimento. Em outras palavras, busca-se obter a diferença média esperada no desempenho acadêmico entre alunos que foram vítimas e não vítimas de bullying no ensino médio.

No entanto, a estimação via Método dos Mínimos Quadrados Ordinários (MQO) pode ser enviesada devido a problemas de endogeneidade. Esse viés ocorre devido a um grupo de controle inadequado. Na análise em questão, os alunos que não foram vítimas de bullying podem possuir características distintas daqueles que foram, devido à heterogeneidade presente nas observações. Portanto, torna-se necessário encontrar uma forma de tornar esses grupos comparáveis.

Para superar o problema de viés de seleção, é necessário identificar um grupo de controle composto por alunos que não foram vítimas de bullying, a fim de realizar comparações com o grupo de tratamento, composto por alunos que sofreram bullying. Nesse contexto, o método de pontuação de propensão é empregado para construir um grupo de controle semelhante ao grupo de tratamento em termos de determinadas características observáveis.

Assim, o Propensity Score Matching (PSM) é utilizado para mitigar os efeitos do viés de seleção, permitindo estimativas mais confiáveis do impacto do bullying no coeficiente de rendimento, ao controlar de forma mais adequada as diferenças observáveis entre os grupos de tratamento e controle. Esse método auxilia na construção de uma análise mais robusta e confiável das relações causais entre bullying e desempenho acadêmico.

O PSM é uma abordagem utilizada para encontrar um grupo de controle que seja mais semelhante ao grupo tratado em termos de características observáveis. O objetivo é estimar o resultado que cada membro do grupo tratado teria obtido caso não tivesse sido submetido ao tratamento em questão.

O PSM utiliza a probabilidade condicional de tratamento, estimada com base em um vetor de características observáveis. Esse vetor engloba informações relevantes que podem influenciar tanto a probabilidade de um indivíduo ser tratado quanto o resultado do tratamento. O método foi proposto por Rosenbaum e Rubin (1983).


A ideia principal do PSM é buscar indivíduos no grupo de controle cujas características sejam semelhantes àquelas dos membros do grupo tratado. Isso é feito por meio do cálculo de escores de propensão, que representam a probabilidade estimada de cada indivíduo no grupo de controle receber o tratamento, com base em suas características observáveis.

Após obter os escores de propensão, é possível emparelhar cada membro do grupo tratado com um indivíduo do grupo de controle que possua um escore de propensão semelhante. Essa abordagem permite criar uma comparação mais precisa entre os grupos, uma vez que os indivíduos emparelhados possuem características observáveis similares, reduzindo a influência de vieses de seleção e aumentando a validade causal das estimativas.

O método é o Propensity Score Matching - PSM, conforme Rosenbaum e Rubin (1983), o PSM estabelece um grupo de comparação estatística baseado em um modelo de probabilidade para tratamento de participação T com o traço observado X ou escore de propensão.

A primeira hipótese necessária para o pareamento é de exogeneidade, isto é, a variável de resultado (sofreu ou não bullying o ensino médio) é exógena ao recebimento do tratamento (sofreu bullying) em função de uma série de controles (não sofreu bullying). Essa hipótese está relacionada ao fato de que não há diferença estatística entre os grupos de tratados e controle.
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Yi é a variável de resultado, Ti é uma variável binária indicando se o indivíduo recebeu ou não o tratamento e Xi é um vetor com as variáveis explicativas.

Também relevante para o pareamento de hipótese de sobreposição. Essa hipótese visa garantir que haja no grupo de controle indivíduos com as mesmas caraterísticas dos indivíduos tratados. Essa hipótese pode ser representada por:
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Com base nessa hipótese, pode-se calcular o efeito médio do tratamento sobre os tratados (ATT), ou seja, a diferença do indivíduo que recebeu o tratamento e seu resultado caso não tivesse recebido, da seguinte forma:
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Dada a impossibilidade de se observar (3), a hipótese da independência garante:
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Dada a equação (4), pode-se calcular o ATT por meio da equação (5)
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Para evitar a maldição da dimensionalidade, Rosenbaum e Rubin (1983) sugerem o uso de Propensity Score Matching (PSM). Portanto, no modelo, um vetor de X é representado por uma função que captura todas as informações contidas naquele vetor.

Portanto, a função de probabilidade de receber tratamento pode ser escrita como:
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A hipótese de ortogonalidade :
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Para a estimação do PSM será adotado o modelo Logit. Dessa forma a probabilidade do aluno não ter sofrido bullying é dada por:

Neste trabalho, será estimada a propensão ao tratamento por meio de um modelo
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Logo o estimador será obtido da seguinte forma:
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Finalmente a estimação do ATT é calculada pela equação:
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Essa condição assegura que as observações do tratamento tenham observações comparativas “próximas” na distribuição do escore de propensão (Heckman; Lalonde; Smith, 1999). Em particular, na eficiência do PSM também depende de um número grande e mais ou menos igual de observações participantes e não participantes, de modo que mais áreas de apoio comum possa ser encontrado.

O questionário aplicado aos 276 alunos possui 39 itens. Embora o questionário não vise construir habilidades não cognitivas, foi possível estabelecer por meio indicadores padrozinados2 alguns traços da personalidade dos alunos, como conscienciosidade, extroversão e estabilidade emocional. Além disso, os questionários abordam informações como; medidas antropométricas, comportamento dos alunos, práticas acadêmicas, recursos acadêmicos, informações sobre o ambiente de estudo e outras informações.




Tabela 1




Estatística Descritiva









	
	Variáveis
	Média
	Desvio Padrão
	Mínimo
	Máximo
	Coeficiente de variação



	Controle
	DSexo
	0,31
	0,46
	0
	1
	1,48



	
	Idade
	2,09
	1,10
	1
	5
	0,52



	
	Raça
	0,27
	0,44
	0
	1
	1,66



	
	CR
	3,11
	1.48
	0
	5
	0,47



	
	Frequência de reprovação
	0,14
	0,43
	0
	2
	2,93



	
	Abandono
	0,04
	0,21
	0
	1
	4,52



	
	Suspensão
	0,15
	0,35
	9
	1
	2,40



	
	Bolsista
	0,28
	0,45
	0
	1
	1,60



	
	Bolsa família
	0,52
	0,50
	0
	1
	0,95



	
	Renda familiar
	3,67
	2
	0
	9
	0,64



	
	Conscienciosidade
	0,15
	0,03
	0,011
	0,20
	0,16



	
	Extroversão
	0,02
	0,002
	0,010
	0,030
	0,10



	
	Estabilidade Emocional
	0,18
	0,02
	0,13
	0,24
	0,11



	Tratado
	DSexo
	0,41
	0,49
	0
	1
	1,18



	
	Idade
	2,12
	1,03
	1
	6
	0,48



	
	Raça
	0,25
	0,43
	0
	1
	1,70



	
	CR
	3,22
	1,32
	0
	5
	0,41



	
	Frequência de reprovação
	0,16
	0,48
	0
	3
	2,97



	
	Abandono
	0,02
	0,16
	0
	1
	6,02



	
	Suspensão
	0,18
	0,38
	0
	1
	2,12



	
	Bolsista
	0,31
	0,46
	0
	1
	1,47



	
	Bolsa família
	0,54
	0,49
	0
	1
	0,91



	
	Renda familiar
	3,59
	2,08
	0
	9
	0,58



	
	Conscienciosidade
	0,17
	0,04
	0,015
	0,30
	0,23



	
	Extroversão
	0,02
	0,003
	0,013
	0,024
	0,15



	
	Estabilidade Emocional
	0,20
	0,03
	0,10
	0,30
	0,15














Elaboração própria com base nos dados da pesquisa.








A variável que apresenta maior variabilidade é Abandono com CV de 6,02 para o grupo de tratamento e de 4,52 para o grupo de controle. Já a que apresentou menor variabilidade foi o Coeficiente de rendimento com CV de 0,41 para o grupo de tratamento e 0,47 para o grupo de controle. Essas diferenças no perfil entre os dois grupos apontam para a necessidade de fazer o pareamento entre os grupos com o intuito de captar o efeito médio do tratamento entre os dois grupos.

A tabela 2 traz as estimações do ATT estimado pelo PSM. Observa-se um efeito negativo e significante indicando que os alunos que sofreram bullying no ensino médio trazem as sequelas, ainda que em pequena magnitude, ou seja, uma queda no rendimento de 6,2% para o rendimento no ensino superior. Isso evidencia a necessidade de acompanhamento nas escolas para evitar esse tipo de problema sofrido pelos alunos.

Esse resultado é extremamente importante, ao verificar que as sequelas deste problema enfrentado pelos alunos durante o ensino médio afetam o rendimento acadêmico na universidade e poderá afetar o desempenho financeiro na vida profissional.

Ainda na tabela 2 observa-se o ATT obtido por outros métodos e métricas de estimação para atestar a robustez do efeito do bullying sofrido pelos alunos no ensino médio sobre o seu rendimento no ensino superior.

Utilizado o pareamento por vizinhos mais próximos também indicou uma redução no rendimento escolar dos alunos no ensino superior em função de ter sofrido bullying no ensino médio. Esse efeito perverso é significante e com magnitude de aproximadamente 3%.

Seguindo Murff; Griffin (2012) a estimação empregando a Ponderação de probabilidade inversa (IPW) para correção do viés foi realizada e, nesse caso, o efeito do tratamento foi negativo e significante a 1%. A medida do impacto do tratamento por meio desse estimador foi de -0,056.

Também estimou-se o ATT empregando o estimador através da regressão de ajustamento seguindo Jann (2019). Nesse caso, o bullying sofrido no ensino médio também capta um efeito negativo e significante no rendimento dos alunos no ensino superior.


Jann (2017) sugeriu um emparelhamento baseado em uma métrica de distância que mede a proximidade entre observações em um espaço multivariado em uma matriz de covariância. A ideia é usar observações “próximas”, mas não necessariamente idênticas, como correspondências. Nesse caso, a estimação da distância multivariada também apresenta um efeito médio negativo do tratamento nos tratados de 3,01%

Finalizando os resultados das estimações do efeito que visou estimar o impacto do tratamento por meio do estimador que faz o balanceamento por entropia como sugerido por Hainmueller (2012). Novamente observou um impacto negativo e significante a 1% com magnitude de - 0,040. Resultados similares foram encontrados no estudo de Oliveira et al. (2018) aplicados aos alunos de escolas públicas do ensino fundamental de Recife.




Tabela 2




Efeito médio do Bullyng no Ensino médio no coeficiente de rendimento dos alunos









	Estimador/Método
	ATT
	SD
	z
	P>|z|



	Propensity-score matching
	-0,062*
	-0,0211
	2,84
	0,01



	Nearest-neigbhor matching
	-0,029**
	-0,0123
	2,35
	0.04



	Ipw regression adjustament
	-0,056***
	-0,0287
	1,98
	0,07



	Regression Adjustment
	-0,03***
	-0,0146
	2,05
	0,06



	Mahalanobis
	-0,031**
	-0,0135
	2,29
	0,05



	Entropy balancing
	-0,040**
	-0,0156
	2,56
	0,02














Elaboração própria com base nos dados da pesquisa.








Em síntese, considerando a significância a 10% todas as estimações do ATT são significantes e apresentam efeito negativo do bullying no rendimento dos alunos no ensino superior.

Outra forma de atestar a robustez dos resultados é observada na tabela 3. Essa tabela traz o teste de igualdade do efeito do tratamento simulando o tratamento no grupo de controle. A hipótese nula que o efeito de tratamento é o mesmo no grupo de tratado e controle é rejeitada a 1% de significância. Assim, tem-se, mais uma vez, a indicação da robustez da estimação do efeito negativo do bullying sofrido pelos alunos no ensino médio no rendimento no ensino superior.




Tabela 3




Teste de robustez









	Teste de igualdade do tratamento entre tratado e controle
	Estatística



	ATT= ATC
	F ( 1, 275) = 5,62* Prob > F = 0,0034














Elaboração própria com base nos dados da pesquisa. Nota: * significante a 1%








A figura 3 mostra a função de densidade do escore de propensão após o pareamento entre os grupos de tratamento e o grupo de controle. Assim é possível observar uma similaridade entre as duas distribuições, apontando um pareamento adequado entre os dois grupos.
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Figura 3



Função de densidade do escore de propensão depois do pareamento







Elaboração própria com base nos dados da pesquisa.








A Figura 4 apresenta balanceamento com e sem pareamento de ambos os grupos. É notável a melhoria no balanceamento após o pareamento.
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Figura 4



Balanceamento com e sem pareamento







Elaboração própria com base nos resultados da pesquisa.








A tabela 4 corrobora com os resultados apontados na figura 4. Ou seja, as variáveis de controle estão balanceadas após o balanceamento atendendo a hipótese do modelo,




Tabela 4




Teste de balanceamento das variáveis de controle









	Teste de balanceamento
	Estatística



	H0: as variáveis de controle estão balanceadas
	2 ( 8) = 7,55* Prob > 2 = 0,47














Elaboração própria com base nos dados da pesquisa. Nota: * significante a 1%.








A figura 5 exibe a densidade estimada das probabilidades previstas de que uma pessoa que não sofreu bullying sofreu, e a densidade estimada das probabilidades de que uma pessoa que sofreu bullying não sofreu. Nenhum dos gráficos indica massa de probabilidade muito próxima de 0 ou 1, e as duas densidades estimadas têm a maioria de suas respectivas massas em regiões nas quais se sobrepõem. Assim, não há evidência de que a hipótese de sobreposição é violada.
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Figura 5



Análise da violação da hipótese de sobreposição







Elaboração própria com base nos dados da pesquisa.












Considerações finais


Este estudo utilizou a metodologia do Propensity Score Matching (PSM) para avaliar o efeito médio do bullying no ensino médio sobre o coeficiente de rendimento dos alunos em cursos superiores na região do Cariri. Os dados foram obtidos por meio de um questionário do Google Forms respondido por 276 alunos da Universidade Regional do Cariri - URCA.

A análise descritiva revelou que a maioria dos alunos vítimas do bullying apresenta as seguintes características: 49% são do sexo feminino, 75% se autodeclaram não brancos, idade entre 21 e 25 anos, taxa de reprovação de 16%, taxa de suspensão de 18%, coeficiente de rendimento entre 7 e 8 e renda familiar na faixa de 2 a dois salários e meio.

Quanto às estimativas do efeito do tratamento utilizando o PSM, verificou-se uma queda de 6,3% no rendimento acadêmico dos alunos que sofreram bullying em comparação com o grupo de controle. Esses resultados foram confirmados por meio de estimativas utilizando outros métodos. Além disso, foram realizados testes para identificar possíveis violações das premissas do modelo, porém nenhum deles evidenciou violações das suposições, validando os resultados.

Com base nos resultados obtidos, pode-se concluir que há diferenças significativas no coeficiente de rendimento entre os dois grupos, sendo desfavorável para os alunos que foram vítimas de bullying. Esses resultados evidenciam que as sequelas desse problema durante o ensino médio afetam o desempenho acadêmico na universidade e podem ter impactos na trajetória financeira profissional. Essas descobertas têm implicações importantes para a saúde pública, principalmente no contexto escolar. É essencial identificar o bullying precocemente para intervir desde o início e prevenir novos casos.

Por fim, percebe-se o quão é fundamental investir em qualificação e implementação de programas de prevenção do bullying, além de treinamento dos profissionais da educação. As medidas preventivas devem envolver a conscientização de toda a comunidade escolar e familiar. Políticas públicas que priorizem a prevenção do bullying em todas as escolas do país são necessárias. É crucial compreender as graves consequências desse fenômeno, que demanda a atenção de pesquisadores, professores, profissionais escolares, familiares e comunidade em geral.
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